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Profa. Teresa Cristina de Novaes Marques 

Início: 24 de março de 2025 (2ª e 4ª) 

Local: PJC 036 

Ementa 

Estudo da sociedade brasileira da Primeira República (1889) ao final da Era Vargas (1945). 

Constituição da ordem republicana baseada na política dos governadores e no 

federalismo; as continuidades e rupturas nos campos políticos, econômicos, sociais e 

culturais; o reordenamento do Estado e a reconfiguração social, econômica e cultural 

entre 1930 e 1945; as principais interpretações que explicam as estruturas econômicas, 

políticas, sociais e culturais entre 1889 e 1945. 

 

Plano de ensino 

Dia Atividade  Bibliografia 

24/3 Apresentação do 
curso 

 

26/3 Discussão de 
textos – linhas 
interpretativas  

Lemos, Renato. “A alternativa republicana...” 
 

31/3 Discussão de 
texto: sistema 
político 

Zulini, Jaqueline P. “A representação política na 
Primeira República, 1889-1930”. In: Ricci, Paolo 
(coord.). As eleições na Primeira República, 1889-1930. 
Brasília: Tribunal Superior Eleitoral, 2021, p. 13-15. 

2/4 Discussão de 
texto:  
a pobreza urbana; 
movimentos 
messiânicos 
 
 

Hahner, June. Pobreza e política. Os pobres urbanos no 
Brasil – 1870-1920. Brasília: EdUNB, 1993. (p. 133-163 e 
notas) 
 
Hermann, J. Religião e política no alvorecer da 
República: os movimentos de Juazeiro, Canudos e 
Contestado. In, Ferreira, J.; Neves, L. O Brasil 
republicano. Vol. 1, p. 123-160 

7/4 Movimentos 
messiânicos 
(cont.) 

Hermann, J. Religião e política no alvorecer da 
República: os movimentos de Juazeiro, Canudos e 
Contestado. (cont.) 

9/4 Movimentos 
messiânicos 
(cont.) 

Ventura, Roberto. “Canudos como cidade iletrada: 
Euclides da Cunha na urbs monstruosa”. In:  Abdala, B.; 
Alexandre, I. (org.), Canudos: palavra de Deus, sonho da 
terra. São Paulo: Boitempo; Ed. Senac, 1997, p. 89-102.  
 

14/4  Discussão de 
texto: relações 
econômicas 

 Topik, S. “A presença do Estado na Economia 
Política...”, p. 38-56. 
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16/4 Discussão sobre 
Coronelismo e 
Mandonismo 

Leal, Vitor Nunes. Coronelismo, enxada e voto.  
Queiroz, Maria Isaura. Mandonismo.  
 

21/4 FERIADO  

23/4 Coronelismo e 
mandonismo  

Leal, Vitor Nunes. Coronelismo, enxada e voto.  
Queiroz, Maria Isaura. Mandonismo.  
 

28/4 Discussão de texto 
sobre relações de 
poder 

Telarolli, Rodolpho. Poder Local na República Velha. São 
Paulo: Cia. Editora Nacional, 1977, pp 7-28; 38-49 
 
 

30/4 Discussão de texto 
sobre relações de 
poder (cont.) 

Souza, Maria do Carmo C. O processo político-partidário 
na Primeira República. In: Mota, C. G. Brasil em 
Perspectiva. São Paulo: Difel, 1981. (p 186-226) 
 

5/5 Discussão de texto 
sobre relações de 
poder 

Souza, Maria do Carmo C. O processo político-partidário 
na Primeira República. In: Mota, C. G. Brasil em 
Perspectiva. São Paulo: Difel, 1981. (p 186-226) 
 
 

7/5 Discussão de texto 
sobre relações de 
poder 

Domingues, Petrônio. Cidadania por um fio. 
 

12/5 1ª Avaliação  Conteúdo: os autores lidos desde o início do curso.  
 

14/5 Leitura coletiva de 
capítulo de Lima 
Barreto: eleições 

Lima Barreto. Os bruzundangas. Joinville: São Luiz, 
1922. [Capítulo XIV: As Eleições] 
 
 

19/5 
 

2ª Avaliação: a 
obra de Vitor 
Nunes Leal  

Leal, Vitor Nunes Leal. Coronelismo, enxada e voto. 
São Paulo: Alfa-Omega, 1976. (Em dupla ou 
individualmente) 
 
 

21/5 
 

Discussão: o 
movimento de 
1930 

Marques, Teresa N. As eleições para a Assembleia 
Nacional Constituinte – 1933.  
 
Gomes, Ângela. “Introdução”. In Regionalismo e 
centralização política. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1981. P 23-40. 
 

26/5 Discussão: 
comunismo e anti-
comunismo  
 
 

Camargo, Aspásia. O Golpe Silencioso. Rio de Janeiro: 
Rio Fundo, 1989, p. 203-234. (Capítulos 1 e 7) 
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28/5 Discussão: 
comunismo e anti-
comunismo 

Camargo, Aspásia. O Golpe Silencioso. Rio de Janeiro: 
Rio Fundo, 1989, p. 203-234. (Capítulos 1 e 7) 
 
 

2/6 Discussão em 
grupos: 
Integralismo  

Gonçalves, Leandro P.; Caldeira, O. O fascismo em 
camisas verdes. Do integralismo ao neointegralismo. Rio 
de Janeiro: EdFGV, 2020, p. 9-66. 
 

4/6 Discussão de 
texto: construção 
do Estado 
autoritário 

Rose, Richard S. Uma das coisas esquecidas: Getúlio 
Vargas e o controle social no Brasil, 1930-1945. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2001. P. 149-196; 270-
290. 
 

9/6 Discussão de 
texto: relações 
capital x trabalho 
 

Gomes, Ângela C.. A invenção do trabalhismo. Capitulo  
4 
 

11/6 Discussão de 
texto: relações 
internacionais 

Seitenfus, Ricardo. O Brasil na Segunda Guerra. (p. 374-
398) 
 

16/6 Discussão de 
texto: relações 
internacionais 

Marques, Teresa C. N. “Raça e gênero na revista Em 
Guarda para a defesa das Américas. Os Estado Unidos 
que os brasileiros devem ver”. História Unisinos, 23(3), 
set. 2019. 

18/6 3ª Avaliação  

23/6 Avaliação 
substitutiva 

 

25/6 Correção 
presencial 

 

 

 

Arquivo Nacional 

BRASIL. Arquivo Nacional. Fundo Memórias Reveladas. Departamento de Ordem Pública 

e Social de Pernambuco. Dossiê Christiano Coutinho Cordeiro. [BRPEAPEJE,CCDPE.PRT, 

IND.0.005; folios 1-22] 

Bibliografia obrigatória 

Abreu, Marcelo P. (org.). A ordem do progresso. Rio de Janeiro: Campus, 1992 

Abreu, Alzira; Beloch, I. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro: 1930-1983. Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 1984. (atualizado on line) 

Delgado, L. N. Ferreira, J. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2019.  

Leal, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Omega, 1976. 
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Gomes, Ângela. “Introdução”. Regionalismo e centralização política. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1981. P 23-40. 

Hahner, June. Pobreza e política. Os pobres urbanos no Brasil – 1870-1920. Brasília: 

EdUNB, 1993. (p. 133-163 e notas) 

Hermann, J. Religião e política no alvorecer da República: os movimentos de Juazeiro, 

Canudos e Contestado. In, Ferreira, J.; Neves, L. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2019, p. 123-160. 

Lemos, Renato. “A alternativa republicana e o fim da monarquia”. In: Grinberg, K; Salles, 

R. O Brasil Imperial – vol III – 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p. 

403-444.  

Marques, Teresa C. N. As eleições para a Assembleia Nacional Constituinte – 1933. 

Brasília: Edições Câmara, 2025.  

Queiroz, Maria Isaura Pereira. O mandonismo local na vida política brasileira e outros 

ensaios. São Paulo: Alfa-Omega, 1976, p. 95-123. 

Rose, R. S. Uma das coisas esquecidas: Getúlio Vargas e o controle social no Brasil, 1930-

1945. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. (Capítulo: O Estado Novo) 

Seitenfus, Ricardo. O Brasil de Getúlio Vargas e a formação dos blocos: 1930-1942. O 

processo do envolvimento brasileiro na II Guerra Mundial. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1985. 

Souza, Maria do Carmo C. ‘O processo político-partidário na Primeira República’. In: 

Mota, Carlos G. Brasil em Perspectiva. São Paulo: Difel, 1981. 

Telarolli, Rodolpho. Poder Local na República Velha. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 

1977, pp 7-28; 38-49 Disponível em: 

http://brasilianadigital.com.br/brasiliana/colecao/autores/332/telarolli-rodolpho 

Topik, Steven. A presença do Estado na Economia Política do Brasil de 1889 a 1930. Rio 

de Janeiro: Record, 1987. 

Complementar:  

Carvalho, José M. A formação das almas: o imaginário da República do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003.  

Fausto, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo: Brasiliense, 1970. 

Tota, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil na época da 

Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  

Gomes, Angela de Castro. A invenção do trabalhismo. São Paulo: Vértice, 1988.  

Engel, Magali G. “Educação, sanitarismo e eugenia: o negro e a construção da identidade 

nacional nos debates científicos da Primeira República (1889-1930)”. In: Abreu, Martha 

(coord.). Histórias do Pós-Abolição no Mundo Atlântico. Niterói: Ed.Universidade Federal 
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Fluminense, 2013, p. 47-61. Disponível: 

<https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/15082/Historias-do-pos-abolicao-no-

mundo-atlantico.pdf;jsessionid=A976CE44D0925FCA0813FC9E788470E0?sequence=1> 

Camargo, Aspásia. O golpe silencioso. Rio de Janeiro: Rio Fundo, 1989.  

Carneiro, Maria L. T. ´O Estado Novo, o Dops e a ideologia da segurança nacional´. In: 

Pandolfi, Dulce (org.), Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: FGV, 1999, p. 327-340. 

Disponível: Biblioteca Digital da FGV https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-80bf-

494e-99c8-a831b607f4ce Acesso em 3 de janeiro de 2024. 

Domingues, Petrônio. ´Cidadania por um fio: o associativismo negro no Rio de Janeiro 

(1888-1930)´. Revista Brasileira de História, v. 34, n. 67, 2014, p. 251-281. (disponível on 

line) 

Holanda, Sergio Buarque. História da Civilização Brasileira. T. 3, vol. 7, Livro 5, capt. 1. 

São Paulo: Difel, 1984, p. 329-334. 

Lynch, Christian Edward Cyril. “Necessidade, contingência e contrafactualidade. A queda 

do Império reconsiderada.” Topoi, Rio de Janeiro, v. 19, n. 38, mar./ago. 2018, pp. 190-

216. (disponível on line) 

Marques, Teresa C. N. “Raça e gênero na revista Em Guarda para a defesa das Américas. 

Os Estado Unidos que os brasileiros devem ver”. História Unisinos, 23(3), set. 2019, p. 

401-413. 

Mourelle, Thiago C. A democracia ameaçada. A Câmara dos Deputados confronta 

Getúlio Vargas, 1934-1935. Rio de Janeiro: 7Letras, 2023.  

Tota, Antônio. O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil à época da Segunda 

Guerra. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  

Ventura, Roberto. “Canudos como cidade iletrada: Euclides da Cunha na urbs 

monstruosa”. In:  Abdala, B.; Alexandre, I. (org.), Canudos: palavra de Deus, sonho da 

terra. São Paulo: Boitempo; Ed. Senac, 1997, p. 89-102.  

Zulini, Jaqueline P. “A representação política na Primeira República, 1889-1930”. In: Ricci, 

Paolo (coord.). As eleições na Primeira República, 1889-1930. Brasília: Tribunal Superior 

Eleitoral, 2021, p. 13-15. (disponível via Biblioteca do TSE: 

https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/handle/bdtse/8349) 

Bibliografia complementar 

Abreu, Alzira; Beloch, I. (org.). Dicionário Historico-Biografico Brasileiro: 1930-1983. Rio 

de Janeiro: EdFGV, 1983. [Disponível em: < 

https://cpdoc.fgv.br/acervo/dicionarios/dhbb] 

Beired, J. L. B.. Sob o signo da Nova Ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na 

Argentina, 1914-1945. São Paulo: Edições Loyola, 1999.  

https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-80bf-494e-99c8-a831b607f4ce
https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-80bf-494e-99c8-a831b607f4ce
https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/handle/bdtse/8349


Atualizado em 3 de Fev. de 2025 
 

Carvalho, Jose Murilo. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2003. 

Daltro, Leolinda. O início do feminismo no Brasil. Brasilia: Edicoes Camara, 2021. 

(disponível on line) 

Diniz, Eli. O Estado Novo: estrutura de poder e relações de classe. In: Fausto, B. O Brasil 

Republicano. Vol. 3. São Paulo: Difel, 1986, p. 79-120. 

Ferreira, Marieta M. Pinto, Surama. A crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930. In, 

Ferreira, J.; Neves, L. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2019. 

Flores, Elói Chaves. Jacobinismo negro: lutas políticas e práticas emancipatórias (1930-

64). In: Reis, D. A.; Ferreira, J. (org.), Brasil republicano: A formação das tradições (1889-

1945). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

Fritsch, W. Apogeu e crise na Primeira República: 1900-1930. In, Abreu, M. P. (org.). A 

ordem do progresso. Rio de Janeiro: Campus, 1992, 31-71. 

Gonçalves, Leandro P.; Caldeira, O. O fascismo em camisas verdes. Do integralismo ao 

neointegralismo. Rio de Janeiro: EdFGV, 2020, p. 9-66. 

Koifman, Fábio. ´O governo Vargas e a política externa brasileira, 1930-1945´. In,: 

Ferreira, J.; Delgado, L. N.(org.). O Brasil republicano: o tempo do nacional-estatismo. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019, p. 308-351. 

Maio, Marcos C.; Cytrynowicz, Roney. ´Ação Integralista Brasileira: um movimento 

fascista no Brasil, 1932-1938.´ In,: Ferreira, J.; Delgado, L. N.(org.). O Brasil republicano: 

o tempo do nacional-estatismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019,p. 39-65.  

Marques, T. C. Perfil parlamentar: Bertha Lutz. Brasília: Edições Câmara, 2016. 

Marques, Teresa C.. “Anatomia de uma injustiça secular”. Varia História, (Belo 

Horizonte), Jan-Abr. 2020. (disponível on line) 

Marques, Teresa C. N. O Voto Feminino no Brasil. Brasília: Edições Câmara, 2019.  

Munakata, Kazumi. A legislação trabalhista no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 9-

23. 

Ricci, Paolo (coord.). As eleições na Primeira República, 1889-1930. Brasília: Tribunal 

Superior Eleitoral, 2021.  

Ricci, Paolo; Zulini, Jaqueline. Almanaque de dados eleitorais. Brasília: Tribunal Superior 

Eleitoral, 2023.  

 

Mídia complementar 
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Filme: “Memórias do Cárcere”, do diretor Nelson Pereira dos Santos. (Disponível no 

Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=p0Gy67_6kJc&t=2998s) 

TV Estadão: “A FEB começa a sua campanha na Itália e enfrenta a guerra nas montanhas 

do norte”. Disponível: <https://www.youtube.com/watch?v=6lgBicRmyj8> 

Metodologia de trabalho 

O curso se desenvolverá por meio de debates de textos historiográficos e por exercícios 
em grupo. Os alunos devem preparar as leituras previamente às aulas.  

Atividades pontuadas: 

1) Leitura crítica da obra de Victor Nunes Leal, “Coronelismo, enxada e voto”. Os 
alunos devem participar da discussão coletiva sobre a obra. Posteriormente, em 
duplas ou individualmente, os (as) alunos(as) responderão a questionário 
aplicado presencialmente. Valor da atividade: 3 pontos. 

2) Duas Avaliações presenciais e individuais. Valor de cada atividade: 3,5 pontos.  

 


